
	 1 

 
PROGRAMA	CURRICULAR	

	
ANO	LETIVO	2016	—	2017	

	
Unidade	Curricular:	 ESCULTURA	VI	(Turmas	A	e	B)	

Docente	responsável:	 PROF.	AUX.	JOSÉ	S.	TEIXEIRA	

Respectiva	carga	lectiva	na	UC:	 3+3	(6)	HORAS	

Outros	Docentes:	 PROF.	AUX.	JOSÉ	REVEZ	

	 ASSIST.	CONV.	ANDREIA	FERREIRA		

Respetivas	cargas	letivas	na	UC:	 6	HORAS	/	6	HORAS		

ECTS:	 9	ECTS	

	

1	—	Objetivos	de	Aprendizagem		
O	programa	prevê	o	reforço	de	aptidões	técnicas	e	científicas	adequadas	ao	contexto	da	escultura	
contemporânea	e	o	desenvolvimento	de	projetos	de	natureza	escultórica	 integrados	em	Espaço	
Urbano.	
Tendo	em	vista	a	estratégia	de	autonomização	individual	propõe-se	que	cada	aluno	seja	capaz	de	
estruturar	um	programa	de	trabalho	que,	em	termos	artísticos	e	científicos,	se	revele	coerente.	
Estima-se	 que	 os	 intervenientes	 demonstrem	 capacidades	 de	 pesquisa	 e	 análise	 além	 de	
faculdades	críticas,	adequadas	à	formulação	das	propostas,	sendo	conveniente	articular	métodos	
de	investigação	com	conhecimentos	tecnológicos	afins,	de	modo	a	sublinhar	o	contexto	espacial,	
de	acordo	com	os	pressupostos	históricos,	culturais	e	poéticos	da	escultura	integrada.		
	
2	—	Conteúdos	Programáticos		
A	 Unidade	 Curricular	 de	 Escultura	 VI	 propõe-se	 incentivar	 e	 promover	 as	 aptidões	 de	
desenvolvimento	formal	e	a	reflexão	teórica	em	torno	das	possibilidades	operativas	da	escultura	
quando	enquadrada	em	ambiente	urbano.		
Estabelecido	o	 contexto	de	 intervenção	1		 [passeio	marítimo	entre	o	 Forte	de	 S.	 Bruno	 (junto	 à	
estação	 da	 CP	 em	Caxias)	 até	Oeiras]	 propõe-se	 que	 os	 estudantes	 adquiram	 competências	 na	
área	da	escultura	integrada,	conseguindo	harmonizar,	em	síntese	imagética,	aspetos	de	natureza	
teórica	(poética	e	conceptual)	com	intervenções	formais	adequadas	ao	contexto.	
De	 acordo	 com	 a	 perspetiva	 complementar	 dos	 conteúdos	 curriculares,	 anteriormente	
adquiridos,	Escultura	VI	 focaliza-se,	 particularmente,	 na	 relação	 da	 Escultura	 com	o	 espaço	 e	 o	
lugar,	 admitindo	 a	 possibilidade	 de	 utilização	 de	 práticas	 transversais,	 híbridas,	 no	 âmbito	 da	
instalação,	happening	e	performance,	multimédia,	arte	participativa,	desde	que,	enquadradas	no	
projeto	artístico	pessoal,	(individualmente	desenvolvidas	ou,	em	grupo)	e	integradas	no	referido	
contexto	formal.		
	
	
                                                        
1	https://www.google.pt/maps/place/Passeio+Mar%C3%ADtimo+de+Algés/@38.6981948,-
9.2346987,1441m/data=!3m1!1e3!4m5!3m4!1s0xd1ecb786cdc4cd5:0xd91a30d1fe807e66!8m2!3d38.6967
689!4d-9.2315865	
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3	—	Metodologias	de	Ensino	e	Avaliação		
Tendo	em	consideração	o	contexto	suprarreferido	propõe-se	o	desenvolvimento	(em	3	fases)	de	
um	projeto	de	escultura	integrada	em	espaço	urbano.		
	
1ª	Fase	-	15	Fev.	—	15	Mar.	
•	 Recolha	 de	 documentação	 gráfica	 (mapas,	 plantas	 etc.),	 audiovisual	 (fotos,	 filmes,	 etc.)	 e	
conceptual	(textos)	alusiva	ao	espaço	de	modo	a	compreender	as	vertentes	funcionais,	histórica	e	
simbólica	do	lugar.		
•	Estudos	e	hipóteses	de	desenvolvimento	plástico:	esquissos,	desenhos	e	ensaios	formais.		
	
2ª	-	Fase	–	27	Mar.	—	27	Abr.		
•	Elaboração	de	ensaios	tridimensionais	e	estudos	(maquetas)	de	integração	local.		
••	 Apresentação	 sistemática	 do	 projeto	 escultórico.	 Este	 documento	 deve	 reunir,	 em	 suporte	
papel,	 os	 principais	 elementos	 gráficos,	 conceptuais	 e	 /ou	 audiovisuais	 que	 se	 reportam	 aos	
diferentes	 momentos	 processuais,	 a	 fim	 de	 reconstituir	 o	 percurso	 criativo	 e	 justificar	 a	
intencionalidade	da	intervenção.		
	
	3ª	-	Fase	02	Mai.	—	02	Jun.	
•	Concretização	do	projeto	em	suporte	e	escala	definitiva.		
••	 Relatório	 sucinto,	 com	memória	 descritiva,	 que	 reflita	 e	 justifique	 as	 opções	 artísticas	 e	 as	
especificações	tecnológicas	da	proposta.	
	
As	avaliações	são	obrigatórias	e	processam-se	de	três	modos:		
A	 avaliação	 contínua	 ocorre	 ao	 longo	 do	 semestre	 e	 afere	 o	 grau	 de	 assiduidade,	 integração	 e	
participação	nas	aulas.		
As	avaliações	periódicas	realizam-se	a	22	de	Março,	02	de	Maio	e	destina-se	a	fazer	a	apreciação	
qualitativa	dos	projetos.		
A	Avaliação	Final	faz	uma	apreciação	global	e	quantitativa	do	percurso.		
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5	—	Assistência	aos	alunos	
•		Para	atendimento	pedagógico	os	interessados	devem	marcar	na	semana	anterior	para	os	emails:	
j.teixeira@belasartes.ulisboa.pt	[Quinta-feira—14H00-17H00	no	gabinete	de	Escultura];		
j.revez@belasartes.ulisboa.pt	[Segunda-feira—14H00-17H00];	as.ferreira@belasartes.ulisboa.pt	
[em	dia	e	hora	a	combinar]		
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